

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    1. INTRODUÇÃO




    O presente trabalho1 tem como objetivo estudar o papel de sentenças clivadas na estrutura hierárquica do discurso, explorando a possibilidade de que o papel das clivadas possa ser descrito em termos de alguma teoria independente da estrutura do discurso. Especificamente, a teoria aqui investigada é a Rhetorical Structure Theory (RST, cf. Mann & Thompson 1988, Mann & Taboada 2003), que concebe a estrutura segmental do texto como sendo organizada em termos de relações retóricas como Contraste, Elaboração, Background etc. O presente trabalho parte de uma distinção pré-teórica entre clivadas conclusivas e não-conclusivas e procura identificar possíveis correlações entre esses tipos de clivadas e tipos de relações retóricas.




    De acordo com Menuzzi & Roisenberg (2010), há um número significativo de clivadas que, em textos maiores e mais planejados, ocorrem ao final de um segmento temático – por exemplo, em final de parágrafo. Os autores observam que muitas destas clivadas parecem ter a função de “concluir” o segmento do qual fazem parte. Por exemplo, há casos em que o desenvolvimento temático que precede a clivada resulta numa proposição com algum grau de indeterminação com relação a um de seus referentes, e a clivada encerra o desenvolvimento precisando este referente, como no exemplo abaixo:




    (1) Pela primeira vez em sua história, o escritório regional do Unicef estabeleceu vias para donativos dirigidos a outros povos. “O Unicef Brasil tem uma tradição que é aplicar exclusivamente no país os fundos arrecadados aqui. Mas, em função da enorme vontade do povo brasileiro em ajudar, nós abrimos uma exceção e estamos com três operações de coleta. Foi a enorme pressão popular que originou esta mudança”, disse José Afonso Braga, chefe do setor de mobilização de recursos da organização.




    Em (1), o trecho que precede a clivada discute o caráter excepcional de uma campanha da Unicef brasileira: diferentemente das campanhas normais, essa buscava arrecadar fundos para vítimas de uma catástrofe externa (o tsunami asiático de 2004). O trecho desenvolve a ideia de que se tratava de uma campanha incomum, originada na “vontade do povo brasileiro”, e a clivada encerra este desenvolvimento enfatizando – na verdade, identificando – que foi “a pressão popular” o que levou à campanha. Menuzzi & Roisenberg (2010) chamaram a este efeito, de identificação de um referente previamente indeterminado, de “identificação por precisão” (ver também Teixeira & Menuzzi 2013), e à função da clivada de “encerrar”, “concluir”, um certo segmento de texto, Menuzzi (2010) chamou de “uso conclusivo” das clivadas. Por oposição, “clivadas não conclusivas” são as que não ocorrem em fim de segmento texto e, portanto, não possuem uma “função conclusiva”.2




    Frequentemente se presume que em função de suas propriedades informacionais – caráter pressuposicional da oração clivada e de foco contrastivo do constituinte clivado – as clivadas estejam associadas a algum tipo de função discursiva de “contraste” ou a algum ato de fala “contrastivo”, como a denegação (ver Roisenberg & Menuzzi 2008, e a seção 2.2 abaixo). Isso poderia indicar que em termos das relações retóricas [daqui por diante, RRs] previstas pela RST as clivadas apresentariam, senão correlação categórica, pelo menos uma forte tendência a coocorrer com RR que, em RST, mas se aproximaria destas noções – isto é, a RR de Contraste (para definição, ver Anexo A). Como Menuzzi (2010) aponta, o estudo de ocorrências reais de clivadas em português indica que as clivadas não estão necessariamente associadas à RR de Contraste – é possível encontrar clivadas em RRs como Elaboração, Resultado, entre outras. O trecho abaixo, por exemplo, mostra uma clivada que pode ser analisada em termos da RR de Evidência – a clivada fornece evidência para a afirmação que a precede (de que a idade mais delicada para o desenvolvimento da obesidade é dos sete aos 12 anos):




    (2) Os dados populacionais e os avanços da medicina comprovam que a obesidade infantil é uma epidemia mundial. Segundo o pediatra Mauro Fisberg, a idade mais delicada é dos sete aos 12 anos. “Algumas crianças conseguem reverter a situação, mas a maioria vai continuar obesa para sempre”, alerta. Essa triste previsão tem base científica. É na infância que as células de gordura se formam. Quando não há gasto suficiente de calorias, o excesso estimula o surgimento de uma quantidade maior de tecidos gordurosos. “Na adolescência, esses tecidos param de se multiplicar e passam a inchar”, explica a presidente da Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia, Valéria Guimarães, de Brasília.




    Portanto, do ponto de vista de uma correlação direta entre clivadas e a RR de Contraste, o máximo que se pode esperar é algum tipo de preferência mais ou menos forte. Um dos objetivos deste estudo é verificar se essa expectativa se confirma.




    O tipo de correlação previsto no parágrafo anterior presume que haja alguma associação direta entre a articulação informacional das clivadas e as RRs com que as clivadas coocorrem. Mas pode-se imaginar, também, que a associação entre clivadas e suas funções textuais seja menos direta. Se as clivadas conclusivas e as clivadas não conclusivas têm a distribuição que têm (fim de segmento temático vs. outras posições no segmento) por exercerem “funções textuais” diferentes, pode-se presumir que apresentarão correlações diferentes com as RRs. Afinal, na Teoria da Estrutura Retórica (RST) são as RRs que organizam funcionalmente a estrutura de segmentos do discurso.




    Assim, este trabalho busca também verificar se há algum grupo de RRs que, de algum modo, esteja “naturalmente associado à ideia de “conclusão” e, por isso, se correlacione com as clivadas conclusivas. Inversamente, pode-se esperar que RRs que não são “naturalmente associadas à ideia de conclusão” se correlacionem mais fortemente com clivadas não conclusivas. Por exemplo, como veremos na seção 3, do modo como se formula aqui a hipótese de associação entre RRs e a “função conclusiva em segmentos textuais”, esperamos encontrar uma correlação entre clivadas conclusivas e RRs como Resumo, Reformulação, Avaliação, Interpretação e, inversamente, esperamos que RRs como Contraste, Background, Evidência e Elaboração fossem mais comuns com clivadas não conclusivas. Estas correlações também são investigadas neste trabalho.




    O trabalho está organizado na seguinte maneira: na seção 2 apresenta-se uma breve caracterização sintática das clivadas e de seu estatuto informacional. A seguir, discute-se, com mais detalhes, a distinção entre “clivadas conclusivas” e “não conclusivas”, bem como os pressupostos teóricos da Teoria da Estrutura Retórica. A seção 3 descreve as hipóteses que investigamos, e a seção 4, o método e os resultados do trabalho. Na seção 5 discutimos alguns dos principais resultados e indicamos as conclusões que eles sugerem.




    




    

      

        1 Trata-se da reprodução de meu Trabalho de Conclusão de Curso do curso de Licenciatura em Letras da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), defendido no ano de 2014. Ele é fruto da pesquisa desenvolvida conjuntamente e sob orientação do Prof. Dr. Sergio de Moura Menuzzi no período em que atuei como Bolsista de Iniciação Científica no projeto “Estrutura Informacional da Frase e Segmentação do Discurso em DRT”. Durante este período, apresentei resultados parciais da pesquisa nos XXIII, XXIV e XXV Salão de Iniciação Científica UFRGS, respectivamente nos anos de 2011, 2012 e 2013. Agradeço ao Prof. Sergio Menuzzi a autorização para apresentar e adaptar partes do trabalho produzido com base nos resultados obtidos em nossa pesquisa.


      




      

        2 A continuação do trecho em (1) mostra que o enunciado que segue a clivada inicia um novo “desenvolvimento temático” – isto é, um novo subsegmento de texto. Ver (5) abaixo.


      


    


  




  

    2. REFERENCIAL TEÓRICO




    No que segue, apresentamos muito sucintamente os principais elementos descritivos e noções analíticas que assumimos no restante do trabalho, no que concerne às sentenças clivadas.




    2.1. CARACTERIZAÇÃO SINTÁTICA DAS CLIVADAS




    De acordo com Costa & Lobo (2009, p.1), os seguintes tipos de clivada são encontrados na norma culta da língua portuguesa:
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